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1. Histórico da Microbiologia* 
 

 
     A história do "Cavalo de Troyer" chegou até nossos dias 
graças à forma genial como o inimigo foi surpreendido. No geral, 
nos mostra como foram os avanços e os fracassos dos nossos 
antepassados, possibilitando que tiremos dela muitos 
ensinamentos, pois foram obtidos na realidade. A história da 
Microbiologia não é diferente. 
    Neste sentido, a abordagem do histórico da Microbiologia 
servirá para apontar as principais descobertas. Para atingir este 
objetivo, descreveremos o que fizeram as seguintes pessoas: 
Antony Van Leeuwenhoek (1632-1723), Joblot(1711), 
Needham(1749), Spallanzani(1800), Schwann(1837), Schröeder 
& Von Dusch, e Pasteur(1860). 
   
 
 
 
 

 
1.1   ANTONY VAN LEEUWENHOEK (1632-1723)- "Descoberta do Mundo 
Microbiano" 
 
                Galileu deve ter ficado assombrado! 
Naquela noite, em 1609, apontara seu telescópio 
rudimentar na direção daquele grande arco de luz 
que os antigos chamavam de "círculo de leite". Com 
a ajuda de seu telescópio, Galileu pode ver o que 
nenhum olho humano tinha visto antes: a Via-Láctea 
era "uma massa de inumeráveis estrelas". 
       Pouco mais de 70 anos depois, certo 
comerciante holandês chamado Antony Van 
Leeuwenhoek também perscrutou um aparelho de 
fabricação doméstica, de vidro e metal. Ele, porém, não tinha nenhuma formação 
científica anterior; esmerilar e polir lentes eram mais ou menos um "hobby". 
      Com estas lentes, contudo, construiu versões rudimentares de um instrumento 
que propiciaria à humanidade a entrada num universo de oura espécie: o "micro-
mundo", onde uma gotícula de água ou uma colherinha cheia de terra polularia de 
vida. 



       Telescópios e microscópios: eles revelaram maravilhas ocultas: galáxias que 
se estendem por imensidões assombrosas, microrganismos tão diminutos que um 
quarto de um milhão deles poderiam caber dentro do ponto no fim desta sentença. 
Mostraram que a realidade é mais fabulosa do que a ficção. 
      No caso de Leeuwenhoek, a importância não está somente nele saber polir 
lentes, visto que já haviam criado alguns microscópios na sua época, mas nas 
observações que este fez. 
      Ele observou "animálculos"móveis na água da chuva, em infusões pútridas, na 
saliva, e em varias outras substâncias que tinham "microrganismos", os quais ele 
descreveu e ilustrou com desenhos. Estes trabalhos foram enviados à Sociedade 
Real de Londres, que os publicou. 
  
Uma das descrições de Leeuwenhoek, onde fica evidente seu estilo coloquial 
cativante de descrever suas observações, não mais encontrado em comunicações 
científicas: 
"Recebi em minha casa diversos cavalheiros, que estavam ansiosos por ver as 
pequenas enguia do vinagre; mas alguns fiaram tão enojados do espetáculo que 
juraram nunca mais usar vinagre. Mas o que seria se se contasse a esta gente 
que existe mais animais na boca humana, vivendo na escuma junto aos dente do 
que homens em todo o reino? 
  
  
Leeuwenhoek, com seu excepcional grau de curiosidade, através de suas lentes 
que obtinham de 50 a 30 diâmetros de aumento, descobriu o mundo microbiano. 
Além de protozoários, algas, fungos e bactérias, também descreveu estruturas 
microscópicas de sementes e embriões vegetais, espermatozóides, glóbulos 
vermelhos e muitas outras estruturas microscópicas. 
As descobertas deste holandês trouxeram à tona uma questão que havia sido 
resolvida por Francesco Redi (1665) para o caso de animais macroscópicos, ou 
seja, qual a origem destes seres? Eles surgem através de "geração espontânea"? 
Na Antigüidade, considerava-se óbvio que muitas plantas e animais pudessem 
gerar-se espontaneamente sob condições especiais. Aristóteles, filósofo grego 
que escreveu extensamente sobre história natural, era um adepto da geração 
espontânea. Seus escritos sobre assuntos científicos, por uma série de acidentes 
históricos, vieram a ser escritos como dogmas no mundo cristão primitivo. Isto 
favoreceu a sustentação da geração espontânea dos microrganismos. 
Por razões técnicas, constitui problema muito mais difícil a demonstração de que 
assim como os animais, também os microrganismos não são gerados 
espontaneamente. Assim sendo, os trabalhos descritos a seguir mostram a 
"guerra"que se travou entre os defensores da "Teoria da Geração Espontânea"e 
os que acreditavam que  os microrganismos estão sempre presentes no ar, de 
onde ganham acesso às infusões e ali crescem, desde que a condições sejam 
adequadas ao seu desenvolvimento. 
 
 Site recomendado: 
Antony van Leeuwenhoek (1632-1723): 
http://www.ucmp.berkeley.edu/history/leeuwenhoek.html 



 
1.2   JOBLOT (1711) - "Micróbios estão presentes no ar" 
 
Joblot, contemporâneo francês de Leeuwenhoek, relatava certas observações que 
sugeriam fortemente a procedência exógena dos micróbios que proliferavam nas 
infusões. Joblot descobrira que infusões de feno preparado com àgua fria logo 
regurgitava de animálculos enquanto as mesmas infusões fervidas durante um 
quarto de hora e depositadas em recipientes fechado permaneciam livres deles 
por vários dias. Quando esses recipientes eram abertos ao ar, seu conteúdo logo 
voltava a apresentar animálculos. 
 
1.3. SCHWANN (1837)  - "Ar livre de germes"  
 
Em fins do século dezoito, os trabalhos de Priestley, Cavendish, Lavoisier e outros 
estabeleciam os fundamentos de química dos gases. Um dos gases descobertos 
em primeiro lugar foi o oxigênio, logo reconhecido como essencial à vida dos 
animais. À luz deste conhecimento, parecia possível que a vedação hermética 
recomendada por Spallanzani e praticada por Appert era eficaz para impedir o 
aparecimento de micróbios e a decomposição da matéria orgânica, não porque 
excluía os germes do ar, mas porque excluía o oxigênio, necessário tanto para a 
proliferação microbiana como para iniciar a fermentação ou putrefação. Em 
conseqüência, a influência do oxigênio nesses processos tornou-se o objeto de 
muita polêmica nos primórdios do século dezenove. Por meio de engenhosos 
experimentos, conseguiu-se finalmente demonstrar que nem proliferação nem 
decomposição ocorrerão numa infusão que tenha sido adequadamente aquecida, 
mesmo quando exposta ao ar, desde que esse ar tenha sido previamente tratado 
e liberado de qualquer germe. A primeira demonstração bem sucedida desse fato 
foi realizada em 1837 por Schwann, o qual, conduzindo o ar para dentro de uma 
infusão fervida, através de um tubo espiralado aquecido quase a ponto de fusão, 
verificou que a infusão permanecia estéril.  
 
1.4. SCHROEDER & von DUSCH (1854) - "Bucha de algodão" 
 
Experiências similares às de Schwann foram levadas a efeito por Schoeder e von 
Dusch, que substituíram o tubo espiralado aquecido por um longo tubo preenchido 
com algodão. Apesar desta filtração do ar impedir o aquecimento microbiano em 
infusões de carne, experiências idênticas com leite ou carne sólida, falharam. Hoje 
sabemos que estes materiais são mais difíceis de serem esterilizados do que 
infusões, mas Schroeder e von Dusch concluíram, erradamente, que a carne e o 
leite podem se decompor espontaneamente em presença do ar. Apesar dessa 
dedução errônea, sua descoberta foi muito importante e hoje aplicamos no 
laboratório quando vedamos os frascos de cultura com algodão para impedir o 
acesso de microrganismos presentes no ar.  
 
1.5. LOUIS PASTEUR (1822-1895)  -  "Venceu a batalha contra a Teoria da 
Geração Espontânea"  
 



Pasteur demonstrou em primeiro lugar que o ar contém "corpos organizados" 
observáveis microscopicamente. Aspirava grandes quantidades de ar através de 
um tubo provido de um tampão de algodão-pólvora servindo como filtro. O 
algodão-pólvora era tão removido e dissolvido numa mistura de álcool e éter, e o 
sedimento examinado microscopicamente.  
Este, além de matéria inorgânica, continha um número considerável de pequenos 
corpos esféricos ou ovalados, indistinguíveis dos esporos de pequenas plantas. 
Pasteur passou em seguida a repetir as experiências de Schwann e confirmou o 
fato de que se pode fornecer ar aquecido a uma infusão fervida sem dar origem ao 
desenvolvimento de micróbios. Tendo estabelecido este ponto, prosseguiu a fim 
de demonstrar que, num sistema fechado, a adição de uma amostra de algodão-
pólvora carregada de germes a uma infusão estéril, invariavelmente provocava o 
crescimento microbiano. Tais experimentos mostraram a Pasteur a maneira pela 
qual os germes podem penetrar em infusões e o conduziram ao que foi talvez a 
sua experiência mais elegante nesse assunto. Consistia na demonstração de que 
infusões permanecerão indefinidamente estéreis em frascos abertos, desde que o 
gargalo do frasco seja estirado e dobrado para baixo de modo a impedir que os 
germes do ar ascendam por ele. Se se quebrasse o gargalo desses balões, a 
infusão ficava rapidamente povoada por micróbios. A mesma coisa ocorreria se o 
líquido estéril do balão fosse levado até a porção exposta do gargalo recurvo e 
depois despejado de volta. Este tipo de experimento silenciou, finalmente, toda as 
críticas baseadas nos possíveis efeitos do próprio ar como um agente ativador 
para o desenvolvimento de vida em infusões orgânicas.  
Louis Pasteur, um cruzado que procurava simultaneamente, encontrar a verdade e 
confundir seus inimigos, foi considerado no século dezenove, não só o braço, mas 
também a voz e, finalmente, o símbolo da Ciência triunfante.  
 
1.6. Conclusão 
 
         Do ponto de vista prático, o resultado mais importante dos estudos sobre a 
geração espontânea foi o desenvolvimento de métodos adequados de 
esterilização, pois enquanto o químico define pureza em termos de porcentagem 
de material contaminante, em Microbiologia, uma única célula contaminante pode 
inutilizar a experiência. A partir deste ponto, o estudo dos microrganismos 
especializou-se, surgindo o que chamamos de Microbiologia Médica, Microbiologia 
Industrial, Microbiologia do Solo, Microbiologia Agrícola, e várias outras áreas de 
estudo de microrganismos.  
 
Consulte: 
www.fam.br/microrganismos/microbac_postulados_koch.htm 
 
http://www.ucmp.berkeley.edu/history/hooke.html 
 
http://www.ufv.br/dfp/bac/historia.pdf 
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